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mente interno

à “mente um ano apôs, levantados pela primeira vez, problemas fundamentais

sôbrs o movimento e sua atuação nos últimos anos, reunimo-nos novamente para

um debate dos mesmos entre a shichvá de maghhimim,

 

  

   

  

inalmente esta Peguishá, a exemplo do ano anterior, deveria desenrolar-se

1 uma dezena de dias, sendo acompanhada de discussões teóricas sôbre cada um
dos assuntos. Dois foram os motivos que nos levaram a realiza-la desta forma:

ssibilidade técnica da participação da totalidade dos chaverim num en
o de maior duração, 2. grande parte dog chaverim presentes a esta Pe —

guisnã, participaram ativamente nas 8180088068 de novembro de 1960.

outrossim, que o ano decorrido desde então, particularizaram os proble-
jadureccram-nos através das discussões realizadas neste período, assim

tentativas de caráter experimental nos diversos assuntos, trouxeram luz
problemas que então nos pareciam tão simples ou tão complicados.

  

  

   

sor disto, os dados da discussão não se modificaram fundamontalmente, e os
de per si não simpbificaram as soluções, ao contrário, o desenro

s, colocaram--nos antocontingências, nas quais nao resolvemos sô-

no seu geral, senao no que tao sômente dizia respeito ao sur-
gimento das questões e a necessidade imediata de respostas.

 

ido que esta situação indefinida reinante, nao poderá prolongarse por
mais tempo, e naturalmente a mesma terá que ser claramente esboçada e solucio-
nada por ocasião da próxima Véidá. Esta Peguishá pois, deverá concentrar-se no
exame das questoes que urgem de solugao.

 
  

  

Semin amio JO GIO

mo já nos roferimos mais acima, examinou o Seminário anterior, os mais di-
versos estos do pensamento e da atuaçao do movimento, e ttntou rever os
scus valores, caráter e estrutura em relaçao ao desenvolvimento dos mais di-

 

  

     

  
  

na, O sionismo em nossos dias, a atualidade do movimento juvenil em
uação do movimento chalutziana na golá, e finalmente: o caráter o

movimento, a hachshará, o movimento ec o seu segundo mifal kibut

 

amplitudo da discussão quo foi realizada, 6 difícil dizer o que dela res-
no sentiáo de um novo diagnostico da realidado circundante e principalmente

nova terapeutica para a situaçao em que o movimento encontra-se, Para es-

entetanto, contribuiram ainda duas circunstancias decisivas: a) a si
mento, b) Pela primeira vez, sentava-se "publicamente" para uma a
caráter.

da verdado, é necessário reconhecer que a crise do movimento, $ menos des=
ultimo o muito mais da shichvá mais velha. Excluindo-se a sério de fatores ob

os que levaram o movimento a situação em que se encontra, esta criso foi go

su menos goneralizada entro tóda a shichvá de magkhimim.

reda de cima para baixo. Foi de certa mancira um reflexo da crise pessoal, mais|



ו

eveDevemos também levar em considoração, que a discussao foi 10078068 8 0800, 221‎מ-

‎ה pela "velha geração" da shichvá mais velha, que após alguns anos

trabalho tao sômento dedicados ao mavimonto, viram dx atras de

quo de certa maneira nao justificava os esforços e a do

acontecimentos que entao ocortiam em Erez, pareciam co”

Em dois pontos especificos poród, e que serão os contráás dosta 79001828, 2000-

mos deduzir algumas conelusões, que devorao servir do base, se bom que bastan

incompleta, a continuidade dos debates:

processo oducativo, o movimento juvenilizou-se perdendo o sentimento de

independência e direção própr E

Tecnicalizou-senor demais, substituindo por vezes o seu conteúdo pela mã-

aulina -

Houve a pauperização intelectual, fruto do nivcl da juventude em gerel, mas

tambêm da próprio estrutura internas.

À redução numérica e o problema dos 0800008, 4% ( ) entro O mo-

vimento e a juventudes ocasionando uma sensação de seita 10808015 ‎סוג-

nos para uma maior compreensao do processo

A definição dexkou de ser tomada de consciencia, nassando a ser um fato auto

rotina da estrutura cducativa 0 8
vido preparo ce maturidade

um número maiqr pormite um nível mais elevado em todos os E o

da atitude 60 movimento em relação aos estudos podsrá abrir possibi

novas: A negação apriorística dos estudos; levou o movimento a uma

minvigao da bagagem cultural.

termos práticos; imfinus da shichvã boguerot,“5

ponsabilq a partir da shichva do_bonim.
e sua condição o madrich militante e não como

intelectual 2
uma mentalidade mui especifica característica de um grupo

extremado, que tende a perder o contato com a juventude em geral,

«trair ou gair à procura da mesmas

ternos, deixou de E
e sendo rolegado a sog

de def geo do chaver, em virtude da n

faz-se em fase prematura não atingindo as intenções da doi
e e madura que fora o indifiduo às últimas consequencias de

o pequeno nú-

inigao cons-

ealizeção:

em rodor destes pt mtos apre

total de coordenação na

consi

leva

A partir da eriação da hachshará o movimento riu-=se ovri ) anter uma cons-

e contínua corrente de aliã em funçao, hack

, pois ela, com 800 regime de as nãolaa

tiu ao movimento interromper, siquer por « Lo 0 a nada 10 seus
ichsharã e em consequencia a definição para a con-

do processo 



com o passar do tempo a as modificações, principalmente numéricas

ndo a constituição de nossos garinim, e ocasionando um

originais da Hachshará.

scuiminação e análise destas funções:

Contato com o trebalho - Responsabilidade e disciplina

Cristalização da chevrá
ratalho físico

em comem

disado de ivrit, judaismo e Israel

e

duzido e a consequente instabilidade no aspecto de

sfatório dos ramos agrícolas, embo-senvolvimento sat
eoilidade, disciplina¡e ligação entre o indifiduoל‏

dos garinim em Hachshará é demasiado longa e com‏

icam-se a outros afazoros, alêm do trabalho; a vida‏
nência

5 feita, às vezes sufoca-se ocasionando por seu lado,
avorim ded

em que é 1

mehshará € insubstituível m suas funções primordiais; deve-

098 ‎ףטפ 1 8ação plena de suas funções:

tempo de permanecia de garinim em Hachshará

os ramos agricolas que a hachshará desen-60מ%20‏
dor, para a manutençao destes ra-‏

So
constancia

vrocurando-se um administra

idado da hachshará cm goraly

nm sodor-heiom de mancira a haver um perido de trabalho
alenties.

niao das hachsharot, conseguir uma melhoria do nível
tilitar a redugáo do tempo do permanencia em Hach-

wnto do número do chaverim om Hachshará.

vida misbki da Fachshará com ajuda de possoa especiali-
As nos a longo prazOo:

plenificar a vida tarbuti da hachshará em conjunta com a MP o contato

somanal da obrigatórios.

peguishá uma order do dia rostrita o particularizada, a
chegar-se a uma dofinigao da shichvã de magshimim, em re-

aspectos fundamentais, ou seja: a) caráter o estrutura do movimen
aré.

goriam subdivididos da seguinte formas

&o movimento

educativas do movimento
c oricntaçao profissional

Fones O atuação
Hagsnimira, atuo ção; posição, ‎ל

hsharáa

moblona
apecti

06S 

 



colל...‏

namento

» para que seja, possível chegar-seo a uma posição frente aos mesmos.
8 iniciais, serao introduzidos_por rápidas apresentações. Com o de-

* dos debates, propomos a formação de uma comissão permanente da Pegui

tonha ao seu encargo rosumir as diversas argumentações apresentadas,
a-las em forma de propostas e sugestoes.

que Gosta forma realizar-se-à um debate melhor ce mais produtivo, sendoל‏
nica maneira de chegarmos a resultados concretos, Propomos que a Comisssão‏

seja assim constituida:0‏

ea - Merak,
Na
sas ‎א.

Nelson

Jacques

7.0
Benjamin

Buby
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cama

lanche

abarvura

O movimento mundial - hartzaá - Nunho
Kibutz - hartzaá - Nunho
Jantar

Katalat Shabat

Introdução goral - Benjamin
Debates
Dobates
Comissão Permanunte
Apresentação resumc discussão - Comissão Permanento
Continuação Debates

Dobatos
Comissão Permanente
Aprosontagáo comissao permacnto
Conclusoes e recomendações

Apresentação futuras atividades
Partida

Poulá Chevrati Juddiad
retorno 


